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Resumo  

 
O país em 2021, em meio a pandemia do Covid-19, alcançou o número de 125 milhões de brasileiros 

em estado de insegurança alimentar, com 33 milhões passando fome. Ao mesmo tempo que isto 

ocorria, dialeticamente, recordes eram batidos na produção de grãos. Em meio a esta situação 

alarmante, em diversos meios de comunicação, eram vistos filas de brasileiros em frente a açougues 

para receber ossos. Apesar desta grande visibilidade recebida, nem sempre no país isto foi assim, 

havendo no passado, tabus relacionados a fome e as suas causas. Situação que fora revertida apenas 

em 1946, por meio do trabalho de Josué de Castro no intitulado “Geografia da fome”. Neste sentido, 

o objetivo do trabalho será retomar as ideias de Castro para a atualidade, abordando o papel efetuado 

pelos grandes produtores, no ocultamento da fome no país, assim como, as causas da fome ainda 

persistir nos dias de hoje. Como metodologia, foram selecionados livros e periódicos científicos, 

publicados em revistas e em eventos, todos relacionados a temática da fome. Trabalho de autores 

como, Josué de Castro, Tereza Campello, Douglas Belchior e Adriana Moreira, dentre outros. Os 

resultados finais obtidos por meio destas revisões bibliográficas, fora que, a fome antes de tudo é um 

problema estrutural no Brasil, não sendo algo natural e muito menos relacionado a questões do meio 

ambiente. O problema decorre da estrutura agrária obsoleta, em que, um pequeno grupo de grandes 

fazendeiros, acumula grande parte das terras e produz para fins de exportação. E para evitar 

represálias, no passado, eles criaram no imaginário popular a ideia da fome como algo feio a ser 

abordado, e inevitável devido a condicionantes climáticas. Na atualidade esta estrutura se manteve, 

agora chamada de agronegócio, ela acumula cerca de 45% das terras do país, produz de forma 

“moderna”, e, novamente, gera quase que exclusivamente a fins de exportação. 
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